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A conversação sobre articulação afeto/cognição se dará a partir de posições que colocam a sala de aula na linguagem, na cultura. Claudia(1) discutirá a esfera do professor como agente subjetivante, constituído por sua história de vida – experiências com a matemática, escolha profissional, etc. – pelo papel que desempenha na docência, implicando-o no processo analítico e dialógico dessa atividade caracterizada a partir de dois contextos: intrasubjetivo e intersubjetivo. Cristina(2) focará aspectos culturais que influenciam a dimensão afetiva, levando a refletir sobre cultura e afetividade na direção de uma educação matemática mais humanística. A reflexão sobre valores assumidos por professores indica como contribuem para a aprendizagem se aproximar tanto de um processo de enculturação quanto de um processo de aculturação. Ana Márcia(3), a partir da psicanálise lacaniana, explorará o significante afetividade e as identificações fluídas no mundo hipermoderno. Apresentará casos em que a relação pedagógica transferencial foca a angústia do aluno aprendiz diante das responsabilidades de escolha.
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